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■ MISÉRIA EM ALTA A FGV divulgou, na semana passada, um 
estudo mostrando que aumentou de 26%,2 (2002) para 27,3% 
(2003) o número de brasileiros indigentes no governo Lula. 


■ AMIZADE COLLORIDA Lula eZéDirceuforam a um jantar 
na casa de Roberto Jefferson (PTB-RJ), ex-integrante da 1 tropa 
de choque "de Collor, para agradecer o apoio do PTB nas eleições. 
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"Eu não estou trabalhando 
por instrumentos provisórios. 

Eu estou trabalhando 
por projetos estruturantes." 


MARINA SILVA, ministra do 
Meio Ambiente, fazendo 
contorções linguísticas 
para negar que tenha 
sofrido derrota com 
a edição da 
MP da soja 
transgênica 



DE PORTAS ABERTAS 

0 presidente nacional do PDT 
durante o anúncio à imprensa 
do balanço sobre os resulta¬ 
dos eleitorais de seu partido 
aproveitou para fazer um con¬ 
vite à senadora Heloísa Hele¬ 
na. Disse que o PDT poderia 
ser uma opção para a sena¬ 
dora nas eleições em 2006. 
caso o P-SOL não consiga 
obter sua legalização. " Con¬ 
versamos não só com a sena¬ 
dora Heloísa Helena, mas 
também com os deputados 


João Fontes, Luciana, Genro 
e Babá. (...) Heloísa é uma 
pessoa com a qual montemos 
um diálogo político já há 
bastante tempo, era muito 
amigo de Brizola, é uma pes¬ 
soa vibrante, que gostamos 
e respeitamos muito. Tor¬ 
cemos para que o P-SOL dé 
certo, mas se não der, o PDT 
está de portas abertas para 
recebê-los*, disse. Fica a per¬ 
gunta: será que a senadora 
irá aceitar? 


GOVERNO DA MONSANTO 

A Monsanto anunciou que vai 
dobrar o valor dos royalties 
aos produtores de soja trans¬ 
gênica porque, segundo elo, 
em 2003 foi dado um des¬ 
conto de 50%. Um figurão do 
Ministério da Agricultura, José 
Neumar, concordou com a de¬ 
cisão: "é preciso pagar pela 
tecnologia disponível". Agora 
só falta ficar de joelhos. 

SINTONIA FINA 
Luizianne Lins, candidata em 
Fortaleza, abandonada pela 
cúpula do PT no P tu mo, não 
poupa elogios aos programas 
sociais do governo. Uma sur¬ 
preso para quem achava que 
uma candidatura da "esquerda 
do PT" seria um escoadouro 
das críticas ao governo. Para 
o PSTU, apenas confirma a cor¬ 
reção da opção de voto nulo. 

O IRAQUE DE LULA 

Celso Amorim, ministro das Re¬ 
lações Exteriores, pediu um re¬ 
forço urgente das tropas no 
Haiti, que, segundo ele, passa 
por uma explosão de violência. 
É sempre bom lembrar que 
nossas tropas estão fazendo o 
trabalho sujo para o imperia¬ 
lismo norte-americano e que 
podem vir a enfrentar o repú¬ 
dio de toda a população. 


EM FOCO 


FOTOS ANTÓNIO MILENA / AG. BRASIL 


Avenidí 


Jornalist *v 

■ VIadimir * : ? h0 


A TO RE BA TIZA A VENIDA ROBERTO MARINHO 
No dia 18, Dia da Democratização da Mídia, um grupo de 
estudantes fez um ato rebatizando o Avenida Jornalista 
Roberto Marinho, homenagem da prefeita de São Paulo, 
Marta Suplicy, após a morte do dono da Rede Globo. Os 
manifestantes colaram adesivos nas placas, trocando o nome 
para Av. Jornalista VIadimir Herzog (jornalista morto sob 
tortura durante a ditadura militar, em 1975) e seguiram em 
passeata até o sede da Globo. 0 protesto foi reprimido pela 
polícia, que usou gás de pimenta e prendeu um manifestante. 
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1A GLOBO CONTROLA 
O QUE VOCÊ*. 

Jft , VE OU VE. LÊ. 
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Z/CUE-ZAGUE 
Gilberto Gil, ministro da Cul¬ 
tura. após criar confusão ao 
elogiar José Serra em sua 
viagem à China, declarou seu 
apoio "entusiasmado" à can¬ 
didatura de Marta Suplicy. 
Aliás, apoios entusiasmados 
nunca faltaram na zigueza- 
gueante carreira política do 
ministro-cantor: já foi do PDT 
de Brizola, do PMBD de Quér - 
cia, adulou ACM e FHC e agora 
está no PV, na ala governista 
do partido. 

REPRESSÃO NA EMBRAER 

No último dia 14, a polícia 
reprimiu uma assembléia dos 
trabalhadores da Embraer em 
São José dos Campos (SP). A 
assembléia iria discutir as ini¬ 
ciativas da campanha salarial 
dos funcionários, quando a PM 
(do governador Alckmin - 
PSDB), junto com a Guarda 
Municipal (do prefeito tucano 
Emanuel Fernandes) agrediram 
os trabalhadores e os forçaram 
a entrar na empresa. 

A ação da polícia é vergonhosa 
e atende aos interesses da Em¬ 
braer, que, por sua vez, repri¬ 
me duramente os trabalha¬ 
dores que procuram lutar pelos 
seus direitos. 
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PALAVRAS CRUZADAS por jeferson choma AOS LEITORES 

PRINCÍPIOS NÃO SE NEGOCIAM 

PSTU expulsa militante em Mauá (SP) 
que declarou apoio à direita 

0 PSTU não negocia seus princípios. Ao contrário dos 
demais partidos não trocamos nossas posições políticas 
por verbas ou cargos. Como todos sabem, no segundo 
turno das eleições estamos chamando o voto nulo em 
todas as cidades, por não haver candidaturas de esquerda 
compromissadas com os interesses dos trabalhadores. 

Em Mauá, cidade do ABC paulista, o segundo turno 
será entre o PV (que na cidade é uma legenda de aluguel 
da direita) e o PT, que atualmente está na prefeitura, e 
já demonstrou governar para a burguesia, como no 
governo federal. 

Contrariando a orientação do partido, Diego Martins, 
que foi nosso candidato a prefeito no primeiro turno, 
resolveu apoiar o PV no segundo turno. Por este motivo, 
o PSTU imediatamente o expulsou. Em nosso partido não 
há lugar para traíras e vendidos para a burguesia. 


CARTAS 

OLÁ, primeiramente gostaria de parabenizá-los pelo 
brilhante trabalho feito no 0S, parabéns! Gostei muito da 
matéria sobre os 87 anos da revolução bolchevique. (...) 

Queria deixar registrado também meu total apoio às 
greves que estão acontecendo mesmo contra a vontade 
das direções governistas dos sindicatos e do próprio 
governo, meu apoio também ao voto nulo neste segundo 
turno; dia 31 estarei lá, votando 16 e apoiando essa 
forma de protesto que, embora façam parecer que não, é 
muito válida sim! Meu repúdio também ao projeto 
apresentado pelo deputado estadual do PR0NA (...) que 
propõe a *cura * ao homossexualismo, isso é uma vergonha 
e só mostra a verdadeira face do PR0NA, a face facista! 

Um abraço, espero respostas... 

WILL1AM MIR0N, POR E-MAIL 

Contra banqueiro, votei em piqueteiro! 
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NENHUM CARRASCO 
PODE SER BOM 


FOTO SAMUEL TOSTA 


mundo político brasileiro gira 
neste momento ao redor do 
segundo tumo das eleições 
Vai se travar no dia 31 de outubro uma 
enorme batalha entre dois carrascos 
do povo brasileiro (o PTe seus aliados 
de um lado, e a oposiçào de direita 
de outro). Ganhe puem ganhar serão 
os trabalhadores os perdedores. 

Esta é a farsa da democracia bur¬ 
guesa. um processo aparentemente 
democrático, em que a população è 
chamada a votar no carrasco prefe¬ 
ndo Depois, virão novamente as de¬ 
cepções, com o inevitável abandono 
das promessas eleitorais Ao contrá¬ 
rio das promessas de mais saúde, 
educação e emprego, virão mais cor¬ 
tes nas verbas sociais, o aumento do 
desemprego e do arrocho salarial. 

Pelas pesquisas atuais, ê possí¬ 
vel que o PT perca em São Paulo, Por¬ 
to Alegre, Belém e em outras cida¬ 
des. Caso isso se dê (faltam vários 
dias e ainda pode mudar), ficará cla¬ 
ro que o PT comemorou cedo demais 
a vitôna do primeiro turno A oposi¬ 
çào de direita terá saído, nesse caso, 
com uma vitôna global nas eleições. 

O PSTU estará defendendo nes¬ 
ses dias o voto nulo. Seria multo im¬ 
portante que os setores mais consci¬ 
entes da vanguarda ativista do mo¬ 
vimento sindical, estudantil e popu¬ 
lar tivessem uma posição indepen- 



Manifestaçào do dia 16 de Junho, em Brasília, 
contra as reformas Sindica! e Trabalhista 


dente dos partidos majoritános, com 
o chamado à anulação do voto 

Mais do que isso, nós somos coe¬ 
rentes com a nossa afirmação de que 
só a luta muda a vida, e que não de¬ 
vemos esperar nada das eleições 
Estaremos apoiando os bancários 
nessa fase decisiva de sua mobiliza¬ 
ção, depois da suspensão da greve. 
E estamos começando toda uma pre¬ 
paração da marcha a Brasília, no dia 
25 de novembro, contra as reformas 
Universitária, Sindical e Trabalhista do 
governo Lula, epela reforma agrána. 

Este é o terreno das ações dire¬ 
tas das massas, distinto das cartas 


marcadas da democracia burguesa 
Neste caso, nem o governo nem a 
oposiçào de direita reinam, como nas 
eleições. Existe, ao compasso das lu¬ 
tas, a construção de uma nova dire¬ 
ção, que não surgiu das eleições. 

Entre os bancáhos, uma rebelião 
de base passou por cima das dire¬ 
ções govemistas do PT e se chocou 
com os banqueiros do PSDB e do PFL 
(além das direções da Caixa e do Ban¬ 
co do Brasil indicadas pelo governo) 

Na marcha do dia 25, uma am¬ 
pla vanguarda estará buscando uni¬ 
ficar suas lutas e construir uma alter¬ 
nativa á CUT eá UNE. 


FALA ZE MARIA 



Mais uma crise? 


José Maria 
de Almeida, 
o Zé Maria, é 
Presidente 
Nacional 
do PSTU e 
integra a 
Coordenação 
da Conlutas 


pue sobrou da esquerda petista 
pode estar neste momento enfren - 
tando mais uma crise. 

Vários motivos deveriam incomodar es¬ 
sas correntes O primeiro e mais importante 
é o programa aplicado por seu partido no 
governo federal, ainda mais fiel às Imposi¬ 
ções do FM! que o governo FHC 

O segundo deveria ser o comportamento 
do PT nestas eleições, com campanhas riquís¬ 
simas, pagas com dinheiro vindo de grandes 
empresas e diretamente da corrupção Além 
disso, aliados com todos os setores da direita, 
cujo símbolo maior neste segundo tumo é o 
acordo com Malufem São Paulo. Maluf repre¬ 
senta o que há de pior na política brasileira, 
um burguês corrupto que cresceu à sombra 
da ditadura militar. Segundo anuncia a impren¬ 
sa, o apoio de Maluf foi negociado em troca de 
sua impunidade nos processos em que está 
envolvido, e na ampliação da participação de 
seu partido nos cargos do governo federai 
O que é espantoso é que nem um, nem 
outro motivo provoquem escândalos por parte 
da esquerda petista. Já estão acostumados 
e acomodados a essas práticas, e as repe¬ 
tem quando estão em cargos executivos, 
como nas prefeituras 

A crise de que falamos pode vir exatamente 


desse lado A possibilidade de derrota eleito¬ 
ral em Porto Alegre e Belém, duas prefeituras 
dirigidas pela esquerda petista podem ser 
duros golpes para a esquerda domesticada, 
tão acostumada aos cargos como a maioria 
da direção do PT A possível eleição em Fortale¬ 
za nem de longe repõe as perdas dessas possí¬ 
veis derrotas Pode ser que exista uma virada 
e o PT termme ganhando essas eleições. Mas o 
sono dessa gente deve estar muito difícil. 

Essas correntes se acostumaram com as 
vantagens eleitorais de se manter no PT, ape¬ 
sar de terem dejustificar a todo o momento 
para sua base por que permanecer em um 
partido que impõe a política do FMI. 

Agora poderão ter de conviver com um 
golpe ainda mais duro: depois de perder os 
princípios, perder os cargos. Tentaram expli¬ 
car todas as capitulações à direção do PT para 
'estar Junto das massas', e agora podem 
ver seu espaço (leia-se, seus aparatos) dimi¬ 
nuir nas principais cidades do país Junto com 
o da maioria do PT 

Nós esperamos que os ativistas hones¬ 
tos que existem na base encarem esta crise, 
que está se abrindo, para tirar conclusões 
profundas sobre a adaptação à democracia 
burguesa como a origem da decadência des¬ 
sas correntes. 
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AVIAÇAO 


A ÚLTIMA ESCALA DA VASP 

A DECADÊNCIA da empresa tem como principais 
vítimas seus trabalhadores, que perdem salários 

e direitos, e os passageiros, que ficam à mercê JÊ 

das péssimas condições de vôo 



A Vasp continua operando, mas em condições precárias 


YARA FERNANDES, da redação 

A Vasp (Viação Aérea de 
São Paulo) vive a maior crise 
de sua história. Os funcioná¬ 
rios da empresa sofrem com 
atrasos nos salários e demis¬ 
sões e respondem à crise com 
greves e paralisações. As dívi¬ 
das crescem e não fica claro 
para onde vai o dinheiro que 
a empresa fatura. Aviões da 
empresa são barrados por fal¬ 
ta de segurança. Aquela que 
já foi a segunda maior empre¬ 
sa em aviação no Brasil e já 
chegou a empregar mais de 
7.000 trabalhadores, hoje está 
ameaçada de falência. 

A causa do colapso está 
clara no histórico da empre¬ 
sa. Seu crescimento se deu no 
período em que era uma em¬ 
presa estatal e a decadência 
foi o caminho pelo qual a em¬ 
presa passou desde sua pri¬ 
vatização em 1990. 

A HISTÓRIA 

A Vasp foi fundada em no¬ 
vembro de 1933 por um gru¬ 
po de empresários da regiáo 
de Sâo Paulo. Em 31 de mar¬ 
ço de 1934, obteve a autori¬ 
zação do governo para operar 
no espaço aéreo brasileiro. 

A empresa, devido a pre¬ 
juízos operacionais, pediu au¬ 
xílio aos governos estadual e 
municipal antes de completar 
um ano de funcionamento. O 
auxílio pedido aos governos 
era sob a forma de subsídios e 
isenções fiscais. As adminis¬ 
trações públicas optaram por 
assumir o controle acionário 
da empresa, entendendo a es- 
tatizaçáo da Vasp como única 
forma de viabilizá-la. 

Após a estatização, a Vasp 
passou por décadas de cresci¬ 
mento, com aquisição de frotas 


e crescimento na abrangência 
de seu serviço no território na¬ 
cional. Em 1969, a empresa 
servia 32 cidades em 21 esta¬ 
dos e dois territórios, estan¬ 
do presente em todo o país. 

Ao final dos anos 80, às 
vésperas da privatização, a 
Vasp possuía uma frota de 
32 aeronaves, um contingen¬ 
te de 7.300 funcionários e era 
a segunda empresa do país, 
embora só atuasse no trans¬ 
porte doméstico. 

PRIVATIZAÇÃO 

FRAUDULENTA 

Já havia uma pressão dos 
representantes do neoliberalis- 
mo pela privatização da Vasp, 
inclusive por parte de Wagner 
Ganhedo, que seria seu com¬ 
prador e é o atual presidente 
da empresa. Em 1987, o briga¬ 
deiro Octavio Moreira Lima, 
entào ministro da Aeronáutica, 
deu seu apoio à privatização da 
Vasp, impondo-a como condi¬ 
ção para que a empresa atuas¬ 
se nos vóos internacionais. 

O então governador de Sáo 
Paulo, Orestes Quércia (PMDB), 
tratou de sucatear a empresa, 
antes de passá-la para o capi¬ 
tal privado, para melhor argu¬ 
mentar em sua venda. Foram 
engavetados todos os projetos 
de melhorias na frota. 

A VOE/Canhedo S.A. (em¬ 
presa de Wagner Canhedo) 
adquiriu em leilão 60% das 
ações da Vasp. Apesar de ter 
sido nomeada uma Comissào 
Parlamentar de Inquérito em 
1992, nunca ficou esclareci¬ 
do pot que o governo de Sáo 
Paulo pagou US$ 53 milhões 
em 1990 ao Consórcio VOE- 
Canhedp, dias antes dç a 
Vasp ser vendida ao mesmo 
consórcio por US$ 45 mi¬ 
lhões. Também permaneceu 


OS AVIÕES DA VASP 

estão obsoletos e 
não passam por 
manutenção. 

Não há garantias 
de segurança 



obscuro como Wagner Canhe¬ 
do conseguiu que o Banco do 
Brasil refinanciasse uma dí¬ 
vida da Vasp de US$ 276 mi¬ 
lhões, sem dar garantias. 

Aliás, a mesma compla¬ 
cência se repetiu mais recen¬ 
temente, quando o presiden¬ 
te da Vasp ofereceu como ga¬ 
rantia da dívida com a Pre¬ 
vidência a frota obsoleta da 
empresa, já em parte compro¬ 
metida com outras dívidas. 

A CRISE 

Após a privatização, a 
Vasp fez de tudo para se inse¬ 


rir no mercado internacional 
e isso lhe custou caro. As prio¬ 
ridades eram a expansão dos 
negócios e o crescimento dos 
lucros. Não houve preocupa¬ 
ções com renovação de frota 
de aviões, com segurança dos 
passageiros e muito menos 
com as condições de trabalho 
e salários dos funcionários da 
empresa. A última década tam¬ 
bém foi marcada pela crise 
mundial no setor, dezenas de 
empresas foram fechadas ou 
compradas por outras maio¬ 
res. Isso resultou em uma cri¬ 
se inevitável da Vasp. 

Os aviões estào completa¬ 
mente obsoletos e nào pas¬ 
sam por manutenção. Quan¬ 
do surgem problemas nas pe¬ 
ças, alguns aviões têm suas 
peças retiradas para serem 
usadas na recuperação de ou¬ 
tros aviões. Não há garantias 
mínimas de segurança para 
os passageiros. 

Já os funcionários passam 
por arrocho salarial, atrasos 
constantes nos pagamentos e 
demissões em massa. Em ou¬ 
tubro, foram anunciadas cerca 
de 380 demissões de aeronau¬ 
tas, sob alegação de corte de 
custos. Por decisào do Minis¬ 
tério do Trabalho, a empresa 
teve que readmiti-los, mas lan¬ 



çou em contrapartida um Pla¬ 
no de Demissão Voluntária. 
Por causa da falta de cumpri¬ 
mento das obrigações traba¬ 
lhistas, a empresa também re¬ 
cebeu da Justiça uma multa de 
R$ 14 milhões. 

A empresa está afundando 
em dívidas, principalmente 
com a administração pública. 
Entre elas está a de R$ 11 mi¬ 
lhões em taxas de embarque 
com a Infraero (Empresa Brasi¬ 
leira de Infra-Estrutura Aero¬ 
portuária), referentes apenas 
aos últimos meses. 

O próprio presidente da 
empresa, Wagner Canhedo, já 
foi detido em Brasília por náo 
pagar ao Instituto Nacional do 
Seguro Social, INSS, uma dí¬ 
vida de R$ 254 milhões, que 
deveria ser amortizada men¬ 
salmente (mas náo era) com o 
depósito de 0,5% do fatura¬ 
mento da Vasp. 

No último dia 7, a Vasp en¬ 
tregou ao governo Lula um 
plano de recuperação e o go¬ 
verno decidiu prorrogar por 
mais seis meses a concessão 
provisória que permite à Vasp 
continuar operando. Mais 
uma vez, o governo pode livrar 
a cara de empresários que rea¬ 
lizam negócios fraudulentos e 
irresponsáveis. 


Estatização da vasp sob o controle dos trabalhadores 


A Vasp entra em crise pro¬ 
funda e seus empresários logo 
correm ao governo em busca 
de "ajuda*. Querem facilida¬ 
des, subsídios para continua¬ 
rem lucrando às custas do 
povo. 0 empresário Wagner 
Canhedo, presidente da Vasp, 
levou a empresa a essa situa¬ 
ção e poderá ser beneficiado 


pelo governo com envio de recur¬ 
sos financeiros, além de sair Im¬ 
pune de toda essa história 

0 governo petisca, a princípio, 
prorrogou a concessão que per¬ 
mite que a Vasp atue no mercado 
de aviação. 

Nào podemos permitir que 
nenhum centavo do dinheiro pú¬ 
blico sirva para salvar os bolsos 



Canhedo, presidente da Vasp 


dos empresários corruptos em 
crise. Ê preciso afastar imediata¬ 
mente esses empresários e fazer 
uma ampia investigação nas cos¬ 
tas da empresa, punindo todos 
os responsáveis por negócios 
fraudulentos 

A Vasp deve ser estatizada e 
sua administração deve passar 
para as màos dos trabalhadores 


da empresa Essa é a única for¬ 
ma de manter o funcionamen¬ 
to da empresa, e desta manei¬ 
ra haverá prioridade para o pa¬ 
gamento de salários e para os 
direitos dos trabalhadores da 
Vasp Só assim poderá haver 
um serviço de aviação barato, 
seguro, que tenha como obje¬ 
tivo servir à população 


OPINIÃO SOCIALISTA 196 


























NACIONAL 


PETRÓLEO 


O PETROLEO MAS ALTURAS 

AUMENTO RECORDE está relacionado ao esgotamento das reservas e à especulação financeira 



JEFERSON CHOMA. da redação 

Nos últimos dias, o preço 
do petróleo disparou, che¬ 
gando a atingir cifras recor¬ 
des de quase US$ 55 o barril 
na bolsa Mercantil de Nova 
York [Nymex) e na Bolsa In¬ 
ternacional do Petróleo ( IPE) 
em Londres. 

A maioria dos economistas 
liberais omite as verdadeiras 
causas do aumento dos preços 
do petróleo, argumentando que 
a alta seria conjuntural, o mo¬ 
tivo seria a greve dos petrolei¬ 
ros na Nigéria e as tempesta¬ 
des que atingiram a regiáo do 
Caribe e o México reduzindo 
sua capacidade de exploração. 

No entanto, estas explica¬ 
ções ficam na superfície do pro¬ 
blema. A alta do preço do pe¬ 
tróleo beneficiará fundamen¬ 
talmente a quatro empresas 
que controlam os preços mun¬ 
diais, aumentando desta forma 
os seus já estrondosos lucros. 

PETRÓLEO ESTÁ 
CHECANDO AO FIM 

De acordo com um certo 
número de respeitáveis geó¬ 
logos, a disparada dos preços 
do petróleo pode ter relação 
com o fato de a exploração ter 
atingido seu pico máximo, 
chamado pelos cientistas de 
pico Hubbert. 

Como se sabe o petróleo é 
um recurso não-renovável. De 
acordo com os cientistas, o 



OS PREÇOS das 
ações das empresas 
petrolíferas estào 
sempre crescendo 

pico Hubbert seria o momento 
em que a produção de petró¬ 
leo atingiria o seu ponto má¬ 
ximo, ou seja, é o ponto em 
que a metade do petróleo exis¬ 
tente no mundo já teria sido 
extraída. Após o pico, a pro¬ 
dução de petróleo cairia inexo¬ 
ravelmente até o esgotamento 
do recurso e o preço do petró¬ 
leo dispararia. 

Muitos geólogos afirmam 
que até 2010 se atingirá o au- 
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ge da produção mundial. Mas 
isso se dá de forma desigual 
pelo mundo. Em algumas re¬ 
giões petrolíferas o pico já pode 
estar acontecendo, em outros 
ele ainda está por vir. 

Ao mesmo tempo, o consu¬ 
mo de petróleo vem aumentan¬ 
do. Entre 2002 e 2004 o con¬ 
sumo diário aumentou em 3,6 
milhões de barris.diários^ im¬ 
pulsionado principalmente * 
pelos EUA e pela China. A 
Agencia Internacional de Pe¬ 
tróleo estima que o consumo 
continuará crescendo 1,9% ao 
ano, passando dos 82 milhões 
de barris diários atuais a 120 
milhões em 2025. O que sig¬ 
nifica 50% a mais. Some-se a 
isso o fato de que há anos não 
se registram maiores descober¬ 
tas de reservas petrolíferas e 
que muitas empresas petrolí¬ 
feras jogaram para cima os nú¬ 
meros sobre suas reservas 
para faturarem no cassino da 
especulação financeira. 

Quando os EUA ocuparam 
o Iraque (segunda maior reser¬ 
va do mundo) planejavam 
promover uma verdadeira ra¬ 
pina do país. No entanto, a 
fantástica resistência do povo 
iraquiano contra as tropas 
norte-americanas impede o 
saque das multinacionais. 

0UEM MANDA SÃO 
OS MONOPÓLIOS 

No setor petrolífero, as for¬ 
mações dos preços mundiais 
também são determinadas pe¬ 
la ação dos grandes monopó¬ 
lios, que controlam a produ¬ 
ção o transporte e o consumo 
nos grandes centros, que são 
os países imperialistas. Das 
antigas sete irmãs, restaram 
hoje apenas quatro empresas 
que comandam o negócio do 
petróleo em nível mundial. To¬ 
das falam inglês. A britânica 
British Petroleum , as norte- 
americanas Exxon-Mobily Che¬ 
vron Texaco e a anglo-holan- 
desa, Shell , que mantêm acor¬ 
dos para fixar os preços. 

Nos anos 1970, os países 
produtores organizados na 
Opep suspenderam o forneci¬ 
mento do petróleo durante a 
guerra entre Israel e os gover¬ 
nos do Egito e da Síria (guerra 
do Yom Kippur) causando a 
elevação dos preços. 

Mas com o controle da pro¬ 
dução e dos centros consumi¬ 
dores na mão de quatros em¬ 
presas, todo o poder de bar¬ 
ganha da Opep foi retirado. O 
preço final do petróleo é deter¬ 


minado pela especulação fi¬ 
nanceira perpetrada pelas 
multinacionais petrolíferas 
qué obtêm lucros exorbitantes 
com a valorização de suas 
ações no mercado financeiro. 

Assim, qualquer fato polí¬ 
tico, ainda que não afete a pro¬ 
dução mundial, serve como 
desculpa para a elevação dos 
preços, pois o estoque e o refi¬ 
no do petróleo e o seu trans¬ 
porte dependem da decisão 
das quatro gigantes. 

O desenvolvimento tecno¬ 
lógico adquirido na prospec- 
çáo, extração e transporte re¬ 
sultou em um boom na pro¬ 
dutividade mundial e levou 
o preço do petróleo para bai¬ 
xo em meados dos anos 
1990. Dessa forma, esses 
monopólios adquiriram im¬ 
portantes estoques de reser¬ 
vas estratégicas. 

Assim, as empresas petrolí¬ 
feras não somente lucram com 
o aumento do preço do barril, 
senão que o preço de suas 
ações nas bolsas tendem a 
crescer de forma vertiginosa. 

AUMENTO SÓ BENEFICIA EUA 

Não é à toa que este au¬ 
mento vem nas vésperas das 
eleições nos Estados Unidos 
em meio a uma indefinição do 
seu resultado. Já são por de¬ 
mais conhecidas as relações 
da família Bush e do governo 


norte-americano com as em¬ 
presas do setor. Para que não 
haja dúvidas, o vice-presi¬ 
dente Dick Cheney é executi¬ 
vo da petroleira Halliburton , 
e a secretaria de segurança 
nacional, Condoleezza Rice 
(ex-executiva da Chevron Te¬ 
xaco ), tem até um petroleiro 
com seu nome. 



Vice-Presidente dos EUA, 
Dick Cheney, executivo da 
petroleira Halliburton 


O aumento do preço atua 
como uma alavanca nos lu¬ 
cros dessas empresas, pois 
quanto mais subirem os pre¬ 
ços, mais alto será o preço dos 
contratos futuros de petróleo, 
ou seja, o preço do petróleo 
daqui a dois ou três anos. E a 
farra do boi do setor financei¬ 
ro, que empresta o dinheiro 
para a pura especulação, às 
custas dos países que depen¬ 
dem da importação. 


REAJUSTE NO BRASIL 

Uma prova da especulação 
do preço do petróleo é o au¬ 
mento no Brasil. O Brasil pro¬ 
duz 90% do petróleo que con¬ 
some, assim nada explica por 
que o furacão no Caribe eleva¬ 
ria os preços no Brasil. 

Acontece que como a Petro- 
bras cotiza agora na Bolsa de 
Nova York, os preços no Brasil 
devem seguir os preços mundi¬ 
ais, na medida em que o lucro 
da Petrobras deve seguir o au¬ 
mento dos lucros das empresas 
americanas, ou, então, as ações 
da Petrobras sofreriam desva¬ 
lorização no mercado mundial. 

Por isso, o aumento da ga¬ 
solina anunciado pela Petro¬ 
bras de 4% é apenas o primei¬ 
ro de muitos que virão depois 
do segundo turno das eleições. 
O próprio ministro da fazen¬ 
da, Antonio Palocci, já admi¬ 
tiu isso, dizendo que haverá 
um novo reajuste. De acordo 
com alguns analistas, o reajus¬ 
te pode alcançar até 15%. O 
aumento dos combustíveis é 
mais uma das medidas do pa¬ 
cote contra os trabalhadores 
que o governo Lula prepara 
para depois das eleições. Pois, 
como já denunciamos neste 
jornal, para este governo não 
interessa que aumente o preço 
do gás de cozinha, ele está pre¬ 
ocupado em aumentar o lucro 
dos acionistas da Petrobras. 
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NAO EXISTE UM MAL MENOR. VOTO NULO NO SECUNDO TURNO 


OS TRABALHADORES 
serão os derrotados, 
ganhe o PT ou a 
oposição de direita 

EDUARDO ALMEIDA, da redação 

Se for pelo desempenho 
eleitoral dos partidos, é inegá¬ 
vel que o PT se fortaleceu mui¬ 
to no primeiro turno, tendo o 
maior número de votos do 
conjunto do país, e elegendo 
400 prefeitos e cerca de 5 mil 
vereadores, dobrando seu de¬ 
sempenho nas eleições muni¬ 
cipais passadas. 

No segundo turno, a histó¬ 


ria é outra. A oposição de di¬ 
reita pode ganhar São Paulo, 
Porto Alegre (RS), Belém (PA) e 
Curitiba (PR). Caso isso ocor¬ 
ra, o PT perderia na maioria 
das grandes capitais do país 
- com exceção de Recife (PE) e 
Belo Horizonte (MG) - e em ci¬ 
dades operárias de grande 
importância, como nas pau¬ 
listas São Bernardo do Cam¬ 
po, São José dos Campos e 
Campinas. 

É possível que isso mude? 
É, estamos ainda no início da 
propaganda eleitoral de TV e 
tudo pode mudar. Mas caso 
isso se dê, não se trataria so¬ 
mente de uma vitória da opo¬ 
sição de direita no segundo 


turno, mas de uma derrota 
geral do PT nas eleições. 

A oposição de direita, que 
já ganhou a eleição no primei¬ 
ro turno no Rio de Janeiro, fi¬ 
caria mais fortalecida para as 
eleições de 2006 a partir das 
grandes capitais, enquanto o 
PT cresceria, mas em cidades 
menores. 


VÊM Aí as 

reformas Sindical 
e Trabalhista, a 
do Judiciário e a 
retomada da Alca 


Contudo, se a intenção do 
balanço for mais profunda que 
a simples contagem dos votos, 
se avançarmos para uma aná¬ 
lise das classes sociais, os tra¬ 
balhadores serão os derrota¬ 
dos, ganhe o PT ou a oposição 
de direita no segundo turno. 

Nessas eleições saem vito¬ 
riosos os representantes do 
projeto neoliberal em aplicação 
no Brasil, seja o governo atual 
do PT ou o anterior (PSDB, 
PFL). Não houve uma votação 
à esquerda do governo, nem em 
partidos da esquerda revolu¬ 
cionária como nós do PSTU, 
nem em qualquer outra forma 
de protesto. O número de vo¬ 
tos em branco, nulos e a abs¬ 


tenção foram menores que nas 
eleições passadas. Não houve 
o fortalecimento de posições de 
luta dos trabalhadores. 

Isso significa que esses re¬ 
presentantes do projeto neoli¬ 
beral vão se sentir fortalecidos 
para seguir aplicando o mes¬ 
mo projeto. 

Vêm aí as reformas Sindi¬ 
cal e Trabalhista, a reforma do 
Judiciário, a retomada da ne¬ 
gociação da Alca, o aumento 
da gasolina, e muitos outros 
ataques. Todos apoiados pelo 
PT e pela oposição de direita. 
Não importa o nome desses 
candidatos, o seu sobrenome 
é FMI, o Fundo Monetário In¬ 
ternacional. 



Faixê da Conlutas, na marcha do dia 16 de junho em Brasília 


Hoje está se dan¬ 
do uma contradição: 
mesmo desconfiados 
de todos os partidos, xingan¬ 
do os “políticos em geral”, os 
trabalhadores seguem votando 
nos partidos majoritários, 
como o PT, o PSDB etc. Já não 
existe a grande esperança de 
mudança da vida por via elei¬ 
toral, como existia na eleição 
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VOTAR NO PT OU NA DIREITA REFORÇA 
ATAQUES CONTRA OS TRABALHADORES 


de Lula. Isso se manifestou na 
frieza de todo o processo elei¬ 
toral, sem grandes comícios, e 
com cabos eleitorais pagos. 
Mas, com o crescimento da 
economia, se retomou a expec¬ 
tativa de que virão melhorias 
sociais, reduzindo o desempre¬ 
go. Isso é apenas uma ilusão, 
porque o plano neoliberal, mes¬ 
mo em épocas de crescimento 


como agora, não amplia quali¬ 
tativamente o emprego. 

Os trabalhadores e o povo 
pobre, ao votar nos candidatos 
do PT e da oposição de direita, 
esperam com esse voto ter mais 
empregos e salários, mas na ver¬ 
dade estão reforçando os cor¬ 
tes nas verbas sociais, de acor¬ 
do com o que o FMI manda. 

Infelizmente, eles foram en¬ 


ganados no primeiro turno e 
podem sê-lo de novo. Ao vo¬ 
tar nestes partidos, só reafir¬ 
mam a caracterização de Marx 
sobre a democracia burguesa: 
o regime que permite aos tra¬ 
balhadores escolher os repre¬ 
sentantes da burguesia que 
vão explorá-los violentamen¬ 
te depois. 


VOTAR NO PT PARA EVITAR 
OUE A DIREITA GANHE f 


Um indício da despoli- 
tização dessas eleições foi 
este enfoque municipali¬ 
zado. Isso é um erro. O 
voto, ainda que nos candi¬ 
datos dos municípios, for¬ 
talece projetos políticos na¬ 
cionais. Um voto no PT (e 
em seus aliados, como o 
PCdoB) fortalece o governo 
Lula e também seu projeto 
de reeleição em 2006. O 
voto na oposição de direi¬ 
ta fortalece seu poder de 
negociação, hoje, em rela¬ 
ção às reformas neoliberais, 


assim como seu projeto de 
disputa presidencial em 
2006. 

Uma outra variante des¬ 
sa postura é acreditar que 
se vota “nos candidatos” 
por suas qualidades indi¬ 
viduais (este é “mais pre¬ 
parado” ou “sensível aos 
problemas sociais”), e não 
nos partidos. Acima das 
diferenças entre os candi¬ 
datos, estão os projetos po¬ 
líticos de seus/pártidos, 
tanto os atuais como na 
preparação para 2006. 


Uma pergunta muito co¬ 
mum entre ativistas é se não 
vaie a pena votar no PT, ape¬ 
sar de tudo, “para que a di¬ 
reita não ganhe"? Segura- 
mente, muitos fizeram isso 
no primeiro turno e outros 
estão dispostos a fazê-io 
agora, de nariz tampado. 

Mas, como se define es¬ 
querda e direita nessas elei¬ 
ções? Desde o ponto de vis¬ 
ta do programa, esquerda 
nessas eleições foram os 


que defenderam um pro¬ 
grama contrário ao FMi e ao 
piano neoliberal. 0 PT foi 
um representante da direi¬ 
ta (um dos mais importan¬ 
tes, por estar no governo), 
defendendo a continuidade 
do piano econômico. 

Deste o ponto de vista 
de ciasse, esquerda foi 
quem apresentou candida¬ 
turas das iutas dos traba¬ 
lhadores, sem alianças com 
a burguesia. 0 PT se apre- 


E O VOTO NA OPOSIÇÃO DE DIREITA? 


Então não é melhor 
votar na oposição de di¬ 
reita. para punir o PT? 0 
voto, nesse caso, não vai 
somente ajudar a derrotar 
o PT, mas também refor¬ 
çar a oposição de direita. 

0s projetos econômi¬ 


co e político do PSDB e do 
PFL são iguais aos do PT. Es¬ 
tes partidos Já estiveram no 
comando do país por oito 
anos, nos mandatos de FHC, 
sendo responsáveis pela im¬ 
plantação do neoliberalismo. 

Votar nesses partidos é 


como referendar as 
privatizações da Telebrás, 
o fim do monopólio da 
Petrobrás e os sucessivos 
cortes sociais. Votar nes¬ 
ses partidos é fortalecer 
FHC, o provável candida¬ 
to para 2006. 



sentou como parte da direi¬ 
ta, fazendo coligações com 
partidos burgueses, como o 
PMDB, o PTB e outros. 

Nem mesmo se poderia 
Justificar o voto no PT como 
contra a corrupção. A cam¬ 
panha riquíssima deste par¬ 
tido está sendo financiada 
com dinheiro de doações In¬ 
teressadas da burguesia ou 
diretamente da corrupção. 

Votar no PT, então, é tam¬ 
bém votar na direita. 


CONTRA BURGUÊS, 
VOTE NULO DESSA VEZ! 


VOTO NA CIDADE, 

E NÃO A PARTIR DE 
PROBLEMAS NACIONAIS" 


O que você faria se alguém 
lhe perguntasse se você pre¬ 
fere ganhar um tiro ou uma 
facada? Você teria todo o di¬ 
reito de responder que não 
quer nenhum dos dois. 

Não se trata de uma com¬ 
paração absurda porque seu 
voto vai servir para reforçar 
um programa de ataque a seus 
direitos, seja com o PT, seja 
com a oposição de direita. 

A alternativa real que os 
trabalhadores, a juventude e 
o movimento popular têm 
nessas eleições é o voto nulo. 
Essa é uma posição correta 
quando não existe uma alter¬ 
nativa de esquerda indepen¬ 
dente concorrendo. 

Muitos responderão que 
assim “perderiam” seu voto, 
e que o voto nos partidos 
majoritários é o “mal menor”. 

Este é uma das bases mais 
importantes da ideologia do¬ 
minante no país, para a qual 
é necessário sempre escolher 
o mal menor entre as hipóte¬ 
ses que existem. Com essa pos¬ 
tura, nunca se vai construir 
algo novo, independente e dos 
trabalhadores, e se termina 
reforçando o que está aí. 


Com isso, um trabalhador 
poderia votar em um repre¬ 
sentante dos patrões contra 
o qual está fazendo uma gre¬ 
ve. Os bancários, por exem¬ 
plo, poderiam votar nas can¬ 
didaturas do PT (que impediu 
o Banco do Brasil e a Caixa 
Econômica Federal de nego¬ 
ciarem com os grevistas) ou do 
PSDB (partido ligado direta¬ 
mente aos banqueiros, assim 
como o PFL). Em qualquer 
uma dessas hipóteses, sem 
saber, o bancário estará for¬ 
talecendo os banqueiros e en¬ 
fraquecendo sua greve. O ban¬ 
cário consciente deve votar 
nulo, em defesa de suas pró¬ 
prias reivindicações. 

CONTRA BURGUÊS , VOTE 
NULO DESSA VEZ 

O voto nulo é uma expres¬ 
são legítima, e pode ter uma 
enorme importância política. 
Não temos muita tradição 
neste sentido no Brasil, mas 
pode se recorrer a experiência 
de outros países. Há dois 
anos atrás, na Argentina, hou¬ 
ve uma anulação massiva dos 
votos, que teve enorme reper¬ 
cussão política, porque ex¬ 


pressou nas urnas o proces¬ 
so revolucionário em que as 
massas diziam aos políticos: 
“Que se vayam todos!” [Fora 
todo mundo!). Há alguns me¬ 
ses, na Bolívia, perante um 
plebiscito fraudulento convo¬ 
cado pelo governo, com per¬ 
guntas distorcidas para legi¬ 
timar a entrega do gás bolivi¬ 
ano às multinacionais, ocor¬ 
reu também uma grande ex¬ 
tensão do voto nulo, enfra¬ 
quecendo a manobra do go¬ 
verno. 

Evidentemente, trata-se 
de duas situações distintas 
e mais avançadas em termos 
de mobilização social que a 
brasileira. Não esperamos 
que o voto nulo tenha tal ex¬ 
tensão no Brasil, hoje. Mas é 
muito importante que a van¬ 
guarda vote nulo e faça uma 
campanha unificada sobre 
este tema. Defendemos em 
particular que os setores que 
passaram por lutas recentes, 
como bancários, petroleiros, 
funcionalismo, metalúrgicos 
e a juventude, se posicionem 
pelo voto nulo. Nesse segun¬ 
do turno contra burguês vote 
nulo dessa vez. 


E O P-SOLr O QUE FARÁ? 


No primeiro turno, o P- 
SOL fez um papelão, apoian¬ 
do várias candidaturas gover- 
nistas (como Jandira Feghali, 
do PCdoB no Rio de Janeiro e 
Regis Cavalcante do PPS em 
Maceió) ou diretamente da 
direita (como o PTC, partido 
que já foi de Collor e Pitta, 
em Goiânia). Em outras cida¬ 
des do país, o P-SOL defen¬ 
deu o voto nulo, quando ha¬ 
via a alternativa de votar nas 
candidaturas do PSTU (ou 
mesmo do PCO), reforçando 
indiretamente as candidatu¬ 
ras da direita. 

E agora, no segundo tur¬ 
no, o que vai fazer o P-SOL? 
Queremos chamar os compa¬ 
nheiros a uma campanha 
unificada pelo voto nulo. Em 
vários locais do país existem 
militantes deste partido que 
possuem esta posição. 

Em Fortaleza, no entanto, 
o P-SOL orienta o apoio à can¬ 
didatura de Luizianne Lins 
(PT), sem qualquer tipo de 
crítica. A candidata teve o mé¬ 
rito, no primeiro turno, de se 
impor contra a vontade da di¬ 


reção do PT. Mas não se dife¬ 
renciou em nada do governo, 
sempre em busca de seu apoio. 
Agora, no segundo turno, 
Luizianne é a candidata do PT, 
do governo Lula, do PDT, do 
PPS, de um setor do PMDB... 
e do P-SOL. 

PMDB EM GOIÂNIA 

Os militantes do P-SOL 
devem repudiar a atitude de 
seu partido em Goiânia, que 
através de sua maior figura 
pública, Elias Vaz, na prática 
apoia íris Rezende, do PMDB. 

Elias Vaz foi eleito verea¬ 
dor na coligação com o PTC, 
que agora está apoiando íris 
Rezende. Atualmente, Elias é 
o presidente da Cootego e do 
Sintrago (Cooperativa e Sin¬ 
dicato do Transporte Alterna¬ 
tivo) cujos microônibus carre¬ 
gam cabos eleitorais da cam¬ 
panha de íris para cima e para 
baixo na cidade. Uma reunião 
entre o Sintrago e íris Re¬ 
zende, na sede da Igreja Sara 
Nossa Terra, onde a maioria 
absoluta dos perueiros aplau¬ 
diam com adesivos no peito e 


bandeiras na mão o candida¬ 
to íris Rezende, foi noticiada 
assim pelo jornal Diário da 
Manhã no dia 16 de outubro: 

“De acordo com o presiden¬ 
te do Sintrago, o vereador 
reeleito Elias Vaz (PV), o apoio 
formal do movimento a qual¬ 
quer candidato está condicio¬ 
nado ao comprometimento com 
o retorno do transporte alterna¬ 
tivo. ‘Queremos um compro¬ 
misso claro. Inclusive quere¬ 
mos que seja colocado no horá¬ 
rio eleitoral que o transporte 
alternativo vai voltar’, disse. O 
vereador destaca que embora 
seja grande a possibilidade de 
o movimento apoiar íris, ele irá 
permanecer isento e anular 
seu voto. ( Estou aqui como di¬ 
rigente de sindicato. Não como 
vereador”’. 

Logo após a reunião, o pro¬ 
grama de TV de íris Rezende 
já falava do transporte alter¬ 
nativo. A manobra é clara: 
Elias negociou o apoio de sua 
base social a um candidato da 
direita, enquanto - para livrar 
sua cara nacionalmente - for¬ 
malmente fala em voto nulo. 
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MOVIMENTO 


BANCÁRIOS 


SINDICAL 


BANCÁRIOS MANTÊM 
ESTADO DE GREVE 


JUDICIÁRIO 

Encontro 
Nacional 
impulsiona 
organização da 
categoria 


APÓS 30 DIAS da maior mobilização da categoria, os bancários decidiram nas 
assembléias suspender a greve e aguardar em estado de greve o julgamento do 
dissídio no TST, marcado para o dia 21. Como forma de pressão, os bancários farão 
do dia 20 o Dia do Vermelho e, no dia 21, farão uma paralisação de 24 horas. 


MARUJCHA FONTANA, da 

Direçào Nacional do PSTU 

O ideal teria sido a manu¬ 
tenção da greve até o julga¬ 
mento, mas após 30 dias ha¬ 
via desigualdade no quadro 
nacional de greve e cansaço, 
assim os bancários decidiram 
suspender a greve de maneira 
organizada, permanecer em 
estado de greve e realizar as 
atividades programadas para 
os dias 20 e 21. 

A estratégia do governo Lu¬ 
la e dos banqueiros segue 
sendo a de impor uma derrota 
à greve. Mas como não conse¬ 
guiram impedir o ajuizamento 
no Tribunal Superior do Tra¬ 
balho (TST) e temem a vota¬ 
ção do dissídio, estão tentan¬ 
do agora retomar as negocia¬ 
ções, coisa que se negaram a 
fazer desde o início da greve. 

Se é positivo que eles este¬ 
jam se mexendo pela primeira 
vez e se dispondo a negociar 
porque não conseguiram do¬ 
brar os bancários, por outro 
lado, eles continuarão bus¬ 
cando uma negociação mais 
rebaixada, como foi com a pro¬ 
posta dos 8,5% de reajuste 
salarial e provavelmente vão 
buscar impor algum grau de 
punição aos grevistas. 


FOTO 01E60 CRUZ 



Passeata dos bancários de Sào Paulo 


FOTO DIVULGAÇÃO 



Piquete dos bancários de Porto Aiegre 


A UNIDADE e a 

mobilização da 
categoria são as 
chaves para uma 
luta vitoriosa 


A CONTINUIDADE DA 
MOBILIZAÇÃO É DECISIVA 

A unidade da categoria e a 
capacidade de mobilização de¬ 
monstrada na greve são as 
chaves para que se imponha 
uma negociação vantajosa ou 
um resultado do TST mais fa¬ 
vorável aos bancários. No en¬ 
tanto, é preciso fazer uma gran¬ 
de mobilização no Dia do Ver¬ 
melho, lotar as assembléias do 
dia 20 e preparar uma gran¬ 
diosa paralisação no dia 21. 

Os bancários não devem 
depositar nenhuma confian¬ 
ça na Justiça, só a mobiliza¬ 
ção dos trabalhadores pode 
garantir a vitória. 

A Oposição Nacional Ban¬ 
cária, ligada à Conlutas, exi¬ 
ge o não-desconto dos dias 
parados, a extensão da deci¬ 
são do TST aos bancários dos 
bancos privados e está cons¬ 
truindo a mobilização dos 
próximos dias. 


uma greve que atropelou 
as direções governistas... 


Durante 30 dias, os bancá¬ 
rios fizeram uma greve herói¬ 
ca , a maior de sua história, em 
horas paradas. E Isso tudo, 
apesar e contra as diretorias 
dos sindicatos. No dia 14 de se¬ 
tembro, as assembléias reali¬ 
zadas em quase todo o pais se 
transformaram em uma imen¬ 
sa rebeiiáo contra a direçào dos 
sindicatos mais importantes da 
categoria, como o de Sào Pauio 
e da Confederação Nacional dos 
Bancários (CNB-CUT). Recha¬ 
çando acordo fechado entre a 
CNB-CUT e os banqueiros, a ca¬ 
tegoria votou peia greve por 
tempo indeterminado, que se 
estendeu por todo o pais 
Na verdade, esta è uma 


primeira grande rebeiiáo de uma 
categoria nacional contra a re¬ 
forma Sindicai que a CUT e o go¬ 
verno querem aprovar Se já tives¬ 
se sido aprovada a reforma, a 
CNB-CUT teria simplesmente assi¬ 
nado o acordo que fizeram com 
os banqueiros. 

...E ENFRENTOU 
O GOVERNO LULA 

Nesta greve, o papei do gover¬ 
no foi o de atacar os trabalhadores, 
através das direções do Banco do 
Brasii, da Caixa Econômica Federai 
e de ministros que foram dirigentes 
da categoria, como Ricardo Ben¬ 
zo ini e Luiz Cushiken Ameaçaram 
descontar os dias parados, apela¬ 
ram aos interditos pro/b/tóríos, à 


polícia e incentivaram a pressào 
de gerentes Em suma, a mes¬ 
ma política dos banqueiros para 
acabar com o movimento. 

Lu ia fez uma opçào. Eie 
decidiu seguir o receituário do 
FMi e buscar a “inserçào sobe¬ 
rana na giobaiízaçào m . 0 ponto 
centrai do acordo com o FMi é 
a meta de superávit primário 
das contas públicas. Estes recur¬ 
sos sào tirados dos orçamentos 
públicos e das estatais para pa¬ 
gar parciaimente os Juros aos 
bancos Se nào bastasse essa 
ajuda aos banqueiros, o gover¬ 
no deverá elevara taxa de juros 
depois 0u seja, bí/hòes para os 
banqueiros e repressào e arro¬ 
cho para os bancários. 


TIRAR OS 
GOVERNISTAS 
DOS SINDICATOS 

Se nào fossem a disposi- 
çào de luta, a garra da base 
bancária e a existência de 
um Movimento Nacional de 
Oposição Bancária, a CNB- 
CUT e o sindicatos governls- 
tas fechariam a campanha 
safaria! com a proposta re¬ 
baixada dos 8,5%. isso de¬ 
monstra que nào se pode 
continuar tendo uma dire¬ 
çào go ve mista no Sindicatos. 
É preciso retomar os sindi¬ 
catos de todo país para a 
luta em defesa dos bancá¬ 
rios! Por isso, precisamos or¬ 
ganizar a Opos/çào em cada 
íocai de trabalho, em cada 
regíào, em cada estado e 
construir uma nova direçào. 


Nos dias 9, 10 e 11 de ou¬ 
tubro ocorreu em Curitiba 
(PR) o 4F Encontro Nacional 
dos Trabalhadores da Justi¬ 
ça. Mais de 200 servidores, 
representando vários esta¬ 
dos, debateram e encami¬ 
nharam ações sobre as iutas 
da categoria e contra as polí¬ 
ticas neoliberais de Lu ia. Du¬ 
rante o encontro, foi realiza¬ 
da uma plenária da Coniutas, 
em que se aprovou a aber¬ 
tura da discussão sobre a 
desfiiiaçâo da CUT nos esta¬ 
dos. A base do Sindjustiça do 
Rio de Janeiro votou contra a 
CUT em apoio à Conlutas. No 
Rio Grande do Sui a maioria 
da diretoria Já é peia des- 
fiiiaçào, e a coordenadora- 
gerai rompeu pub/icamente 
com o PT e a CUT. 


RIO DE JANEIRO 

Mais um 
sindicato se 
des filia da CUT 

0s comerciàrios de Nova 
iguaçu (RJ) deliberaram, no 
Terceiro Congresso da catego¬ 
ria, a desfiiiaçâo da CUT 0 
congresso ocorreu nos dias 
16, 17 e 18 de outubro e con¬ 
tou com a participação do 
próprio presidente estadual 
da CUT, Jayme Ramos, que 
defendeu a permanência do 
sindicato na Centrai. Porém, 
os trabalhadores do comér¬ 
cio de Nova iguaçu aprova¬ 
ram a desfiiiaçâo por ampia 
maioria. 0 Congresso delibe¬ 
rou ainda o apoio à constru¬ 
ção da Coordenação Nacional 
de Lutas, a Conlutas, como al¬ 
ternativa à traição da CUT 

CONLUT AS _ 

Coordenação 
de Lutas já 
tem site 

Já está no ar, em 
www.coniutas.org.br, oslte da 
Coordenação Nacional de Lu¬ 
tas. Nele você poderá encon¬ 
trar, aiém dos relatórios das 
reuniões da coordenação, no¬ 
tícias sobre as iutas contra as 
reformas neollberais do go¬ 
verno Luia e sobre as princi¬ 
pais mobilizações que estão 
acontecendo no país, como as 
dos bancários. Você poderá 
consultar também a agenda 
de atividades da Conlutas e a 
galeria de fotos com imagens 
das principais mobilizações. 
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CULTURA 


MANGUE BE AT 


CARANGUEJOS PENSANTES 


HÁ DEZ ANOS, surgiam os primeiros discos 
de jovens pernambucanos que. marcados por 
experiências musicais que iam do punk-rock 
ao samba-reggae, passando pelo jazz e o 
baião, lançaram um movimento que é símbolo 
de inovação e criatividade: o Mangue Beat 


WILSON H. DA S/L VAda redação 

Os discos Da Lama ao 
Caos , de Chico Science & Na¬ 
ção Zumbi , e Samba Esquema 
Noise , do Mundo Livre S/A, no 
segundo semestre de 1994, 
foram resultado de algo que, 
há anos se desenvolvia na 
noite do Recife Antigo, boêmio 
bairro da capital pernambu¬ 
cana, em conversas e experi¬ 
ências de jovens que, desde os 
anos 1980, procuravam no¬ 
vos rumos para a música. 

Vindos de diferentes tradi¬ 
ções - Chico era freqüentador 
de bailes funk e apaixonado 
por James Brown, enquanto 



Fred Zero Quatro, do Mundo 
Livre , curtia mesclas de sam¬ 
ba, rhythiríríblues e baião fei¬ 
tas por Jorge Ben e o punk - 
os dois principais expoentes 
do mangue beat tinham em 
comum a vontade de agregar 
a isso os sons e ritmos popu¬ 
lares, como o coco de roda, o 
maracatu, a ciranda e o frevo. 

A cultura e a realidade per¬ 
nambucanas, particularmen¬ 
te da capital, sempre estive¬ 
ram no centro das preocupa¬ 
ções e da criação dos man- 
gueboys. Atuando na contra- 
corrente de artistas que bus¬ 
cavam o sucesso na “globali¬ 
zação” de ritmos e sons, os 


“caranguejos com cérebro”, 
como Chico Science os deno¬ 
minou certa vez, buscaram a 
universalização de sua músi¬ 
ca através de um mergulho 
profundo naquilo que havia 
de mais enraizado em sua cul¬ 
tura local, arrancando moder¬ 
nidade da tradição, fazendo 
brotar o novo da ousada mes¬ 
cla entre o antigo e o moderno, 
o regional e o internacional. 



CARANGUEJOS CONTINUAM 
A PENSAR 

Passados dez anos da trá¬ 
gica morte de Chico Science 
em 1997, a influência do man¬ 
gue beat continua fortemente 
presente. Ao lado de ve¬ 
teranos como Otto, 

Nação Zumbi e DJ Do- 
lores, há uma safra, 
com gente tão diversa como o 
excelente Mestre Ambrósio , o 
irreverente Textículos de Mary , 
o Ataque Suicida , o Querose¬ 
ne Jacaré e o fantástico Cor¬ 
del do Fogo Encantado. 

A influência do movimen¬ 
to foi além da música. Filmes 
como Baile Perfumado e Ama¬ 
relo Manga trazem as mesmas 
ousadias dos que procuraram 
enfiar uma parabólica na lama 
recifense para sintonizar e 
remixar a cultura nacional. 

Colaboraram Walter Oliveira e Fran¬ 
cisco Gomes. A entrevista com Fred 
Zero Quatro foi feita por Elaine Vilar 
e Tárcio Teixeira. 



"A ARTE NAO PODE SER MERO 
ENTRETENIMENTO VAZIO E ALIENADO" 

Abaixo, trechos da entrevista de Fred Zero Quatro à revista 
Ruptura Socialista n° 2, da Juventude do PSTU, em abril de 2001 


“A MPB sempre foi uma fon¬ 
te, um canal privilegiado de 
debate político, principalmente 
no inicio da ditadura. Parece 
que depois da ‘redemocrati- 
zação’ houve um refluxo muito 
grande e muita gente fica se 
questionando: Ah! A música 
não pode ser panfletária!’ Não 
concordo que a música tenha 
que levantar bandeiras parti¬ 


dárias, mas acho que a músi¬ 
ca e a arte em geral não podem 
ser um mero instrumento de en¬ 
tretenimento vazio e alienado. 

Uma das maiores vitórias 
do socialismo ultimamente foi 
a derrubada do estalinismo, do 
comunismo estatal burocrático. 
Mas isto é passado pela mídia 
(...), como a derrota do socia¬ 
lismo (...) Mais do que nunca 


o socialismo está começando 
a virar ponto de referência. 
Principalmente, quando se 
pensa nos prejuízos da globa¬ 
lização e do modelo neoliberal. 

Vamos derrubar o neolibe¬ 
ral isrno! Contra a OMC! Con¬ 
tra o FMI e por um modelo po¬ 
lítico e econômico que valorize 
mais o ser humano, (...) do que 
a necessidade urgente de lucro”. 


'UM CHOQUE 
RÁPIDO OU 
0 RECIFE 
MORRE DE 
INFARTO!' 

Abaixo, um trecho do famoso 
manifesto lançado por Fred 
Zero Quatro e Chico Science, 
em 1994. Como os próprios 
autores enfatizaram depois, 
tudo o que é válido para o 
Recife, também vale para o 
pais e o mundo. 

" Emergência! Um choque 
rápido , ou o Recife morre de 
infarto! Não é preciso ser 
médico pra saber que a ma¬ 
neira mais simples de parar 
o coração de um sujeito é 
obstruir as suas veias. 0 mo¬ 
do mais rápido , também, de 
infortar e esvaziar a alma de 
uma cidade como o Recife é 
matar os seus rios e aterrar 
os seus estuários. 0 que 
fazer para não afundar na 
depressão crônica que para¬ 
lisa os cidadãos? Como de¬ 
volver o ânimo desloboto - 
mizar e recarregar as baterias 
da cidade? Simples! Basta 
injetar um pouco da energia 
na lama e estimular o que 
ainda resta de fertilidade nas 
veias do Recife." 


CINEMA 

A CAMA DE CATO DA CLASSE MÉDIA 


WILSON H. DA SIL VA, da redação 

Cama de Gato , de Alexan¬ 
dre Stockler (rodado em 2000, 
mas só agora em cartaz no 
país), é o primeiro filme de 
uma espécie de movimento ci¬ 
nematográfico denominado 
T.R.A.U.M.A ( Tentativa de Re¬ 
alizar Algo Urgente e Minima¬ 
mente Audacioso ), criado por 
jovens cineastas paulistas. 

Em manifesto de 1999, os 
diretores defendiam que “o co¬ 
mércio não é o que justifica a 
realização de um fim, mas sim 
seu conteúdo” e propunham- 
se a “realizar filmes (...) 
ficcionais de forma mais bara¬ 


ta possível, assumindo os pro¬ 
blemas de produção e de limi¬ 
tação de orçamento como parte 
integrante do filme”. 

Objetivos que, a princípio, 
foram atingidos no filme, que 
custou inacreditáveis R$ 13 
mil (outros R$ 80 mil tiveram 
que ser gastos para convertê- 
lo para película de cinema) e é 
pontuado por soluções criati¬ 
vas para limitações técnicas. 

Também no que se refere à 
disputa entre o apelo comer¬ 
cial (que tem transformado 
boa parte do cinema nacional 
em “novelões”, em forma e 
conteúdo) e a intenção de se 
levantar alguma discussão 


que valha a pena, Cama de 
Gato tenta trilhar a segunda 
opção. Para muita gente, a 
crueza técnica, a crueldade 
temática e a violência explíci¬ 
ta do filme são, literalmente, 
intragáveis, como também 
para muitos patrocinadores. 

FICÇÃO E REALIDADE 

O filme narra a história de 
três adolescentes de classe 
média alta ( Caio Blat, Rodrigo 
Bolzan e Cainan Baladez ), cuja 
rotina é a busca das melhores 
baladas e drogas. Entre uma 
festa e outras, “divertem-se” 
hostilizando travestis e pro¬ 
curando sexo fácil. 


Uma das aventuras acaba 
em tragédia (a morte de uma 
garota após uma cena violen¬ 
tíssima de sexo) e desencadeia 
uma sucessão de fatos que 
aprisionam os jovens na tal 
“cama de gato”, armada pela 
mediocridade que escolheram. 

Se não bastassem as cenas 
e os absurdos diálogos que de¬ 
monstram o vazio destes re¬ 
presentantes da fina flor da 
classe média, o que mais tem 
“chocado” espectadores é que 
as atitudes e opções são de¬ 
terminadas por depoimentos 
reais de jovens nas baladas 
paulistanas, destilando abo¬ 
mináveis pérolas como a 


malufista “estupra mas não 
mata” ou “eu queimava mes¬ 
mo ”, sobre assassinatos de in¬ 
dígenas e moradores de rua. 

Comparado por alguns a 
Laranja Mecânica , clássico de 
Stanley Kubrick sobre a violên¬ 
cia juvenil, o filme tem levan¬ 
tado muita polêmica. Mas me¬ 
rece ser visto, apesar de suas 
debilidades e contradições, 
também no que se refere ao con¬ 
teúdo. Particularmente, em re¬ 
lação ao seu final. Para não es¬ 
tragar a surpresa, basta dizer 
que, tanto na ficção quanto na 
realidade, na cama de gato da 
classe média, sempre há uma 
válvula de escape. 
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MARXISMO 


HISTÓRIA 


A CLASSE TRABALHADORA 
HO BRASIL SOB O IMPACTO DA 
REVOLUÇÃO RUSSA DE 1917 



ENTRE 1917 E 1919, assistiu-se à irrupção das 
lutas e das greves da classe trabalhadora 


mundial, esta não vingou. Con¬ 
tribuíram para o fato, a arti¬ 
culação das forças da contra- 
revolução, que marchavam ao 
lado da revolução, e a traição 
da social-democracia, especial¬ 
mente na Alemanha, onde com¬ 
punha o governo burguês e ti¬ 
nha ajudado a liquidar as prin¬ 
cipais lideranças revolucioná¬ 
rias abrigadas na Liga Espar- 
taquista, como Rosa Luxem¬ 
burgo e Karl Liebcknecht. Com 
efeito, Lenin e Trotsky, os mais 
importantes líderes bolchevi¬ 
ques (agora chamados de comu¬ 
nistas), reunidos no III Con¬ 
gresso da Internacional Comu¬ 
nista, em 1921, avaliaram os 
aspectos parciais da derrota e 
exortaram os Partidos Comu¬ 
nistas que se haviam criado 
em diversos países, influencia¬ 
dos pelo sucesso da experiência 
soviética, a formarem a Frente 
Única Proletária para “avançar 
na direção das grandes lutas se 
armando para os novos com¬ 
bates”. A consigna definitiva 
daquele importante congresso 
foi “às massas”. 

OS VENTOS DA REVOLUÇÃO 
CHECAM AO BRASIL 

No Brasil do primeiro quar¬ 
tel do século XX, a influência 
da Revolução Russa não tar¬ 
daria a chegar, pois o país 
vivenciava um substancial in¬ 
cremento industrial provoca¬ 
do, sobretudo, pela onda de 
expansão capitalista dos fins 
do século XIX e pela necessi¬ 
dade de se substituir impor¬ 



CARLOS ZACARIAS*. 

de Salvador (BA) 

No início dos anos 1920, o 
espectro da Revolução Russa de 
1917 exalava os odores dos 
novos tempos que começavam 
a se construir num distante e 
atrasado país entre a Europa e 
a Ásia. Nunca, em nenhum 
momento da história, a huma¬ 
nidade tinha presenciado feito 
tão extraordinário e espetacu¬ 
lar, quando milhares de pesso¬ 
as, cansadas do cotidiano mas¬ 
sacre intensificado pela Gran¬ 
de Guerra (1914-1918), saíram 
às ruas e disseram que as coi¬ 
sas não podiam continuar co¬ 
mo até então, e quando os de 
baixo disseram que não queri¬ 
am, os de cima perceberam que 
não podiam continuar domi¬ 
nando. Liderada pelos bolche¬ 
viques, aquela massa humana 
promoveu a primeira grande re¬ 
volução operária e socialista da 
história. Pela primeira vez, as 
massas exploradas triunfaram. 

A importância da Revolu¬ 
ção Russa de 1917, especial¬ 
mente da Revolução de Outu¬ 
bro, pode ser identificada não 
apenas pelo conteúdo das 
transformações realizadas na 
Rússia semifeudal, mas prin¬ 
cipalmente pela inspiração que 
elevou a classe trabalhadora ao 
protagonismo das lutas políti¬ 
cas em diversos países. Ao var¬ 
rer do mapa o czarismo e junto 
com ele a burguesia inepta, a 
Revolução de Outubro abrigou 
em seu interior profundos sig¬ 
nificados que inspiraram as or¬ 
ganizações operárias que atua¬ 
ram na vaga revolucionária 
aberta naqueles anos. Em que 
pese as condições objetivas fa¬ 
voráveis e a esperança das prin¬ 
cipais lideranças revolucioná¬ 
rias na vitória da revolução 


Cortejo fúnebre de um grevista morto em choque com a polícia 


tações em virtude da inversão 
dos fluxos de mercadorias. 
Assistiu-se nesse período a 
um vigoroso aumento da pro¬ 
dução industrial que trouxe 
consigo o crescimento da mas¬ 
sa de trabalhadores urbanos. 
Mas o desenvolvimento indus¬ 
trial não produziu a distribui¬ 
ção da riqueza nem melhorias 
na vida do proletariado indus¬ 
trial formado por migrantes 
que partiam do campo para as 
cidades. Pelo contrário, as con¬ 
dições de existência nos cen¬ 
tros urbanos eram extrema¬ 
mente degradadas para a clas¬ 
se operária, com os trabalha¬ 
dores cumprindo uma carga 
horária excessiva, em indústri¬ 
as insalubres e doentias. Tal 
situação não poderia provocar 
outra coisa senão a organiza¬ 
ção de sindicatos e associa¬ 
ções e a realização de inúme¬ 
ras greves pelo país. 

Foi entre 1917 e 1919 que 
as autoridades oligárquicas 
brasileiras assistiram ao auge 
das lutas e da vaga grevista 
após a entrada em cena da 



Comício na Praça da Sé, Sào Pauto, durante a greve gerai de 1917 


classe trabalhadora assalaria¬ 
da, composta de imigrantes 
europeus e uma imensa maio¬ 
ria de brasileiros negro-mes¬ 
tiços. Mas foi no simbólico 
ano de 1917 que a vaga gre¬ 
vista atingiu o seu ponto má¬ 
ximo. Dentre as principais rei¬ 
vindicações dos operários bra¬ 
sileiros naqueles anos, cons¬ 
tavam a redução da jornada 
de trabalho, melhores condi¬ 
ções de vida, aumento de sa¬ 
lários, fim do trabalho infan¬ 
til e equiparação dos salários 
de homens e mulheres, entre 
outras específicas. 

É FUNDADO O PARTIDO 
COMUNISTA DO BRASIL 

E verdade que as greves que 
tiveram lugar no Brasil entre 
1917-19 inauguraram uma 
nova era do trabalho no Brasil. 
E também importante salientar 
que muitas das reivindicações 
foram conquistadas contra to¬ 
das as dificuldades e resistên¬ 
cias dos patrões e a classe ope¬ 
rária brasileira pôde consolidar 
suas lideranças nascidas das 
correntes do chamado “sindi¬ 
calismo revolucionário” (“anar- 
co-sindicalismo”) ou reformista 
(“amarelo”). Apesar disso, o 
movimento operário brasileiro 
ainda não tinha forjado seus 
partidos de alcance nacional, 
sendo quase todos eles organi¬ 
zações locais e de vida efêmera, 
e muito em função dessa fragi¬ 
lidade organizativa, os traba¬ 
lhadores não conseguiram pro¬ 
duzir conquistas duradouras. 
Foi somente em 1922, sob a in¬ 
fluência da Revolução Russa e 
do surgimento da Internacional 
Comunista, em 1919, que uma 
parcela bastante minoritária do 
movimento operário brasileiro 


se dedicou à construção de um 
partido político sólido, nacio¬ 
nal e centralizado. Em março 
de 1922, nas cidades de Nite¬ 
rói e do Rio de Janeiro e, quan¬ 
do se reuniram nove delegados, 
representando 73 integrantes 
espalhados pelo Brasil, foi fun¬ 
dado o Partido Comunista do 
Brasil (PCB). Muito embora es¬ 
ta não fosse a primeira tentati¬ 
va da classe operária de criar 
um Partido Comunista, era a 
primeira vez que a experiência 
se apresentava como uma gran¬ 
de articulação nacional e com 
alguma clareza ideológica. 

Enfim, a classe operária 
brasileira forjava um partido 
leninista, organização muito 
superior às experiências sindi¬ 
cais e anarquistas anteriores. 
Mas os descaminhos e a buro- 
cratizaçáo do movimento co¬ 
munista internacional produ¬ 
ziram também a degeneração 
do PCB, que levou a inúmeras 
baixas, tendo a primeira delas 
ocorrido em 1928. Assim, quan¬ 
do o alfaiate Joaquim Barbo¬ 
sa, fundador do Partido, saiu 
do PCB e levou consigo 40 sin¬ 
dicalistas, os movimentos ope¬ 
rário e socialista brasileiros co¬ 
nheceram a sua primeira gran¬ 
de cisão, também diferente das 
cisões anteriores pelo conteú¬ 
do de crítica à degeneração e 
aos desvios do stalinismo. É 
verdade que outras tantas ci¬ 
sões ocorreriam no PCB nos 
anos seguintes, entretanto, es¬ 
sa dissidência tem uma carac¬ 
terística específica, pois esteve 
relacionada também ao aspec¬ 
to geral da luta internacional 
que Trotsky travava contra a 
burocratizaçào do Partido Co¬ 
munista da URSS. Seria este 
grupo dissidente que em iní¬ 
cios dos anos 30 viria a for¬ 
mar a Liga Comunista Intema- 
cionalista, a primeira organiza¬ 
ção trotskista brasileira. Da¬ 
quele momento em diante, o 
movimento comunista inter¬ 
nacional seguiria duas traje¬ 
tórias distintas, entre a teoria 
stalinista do “socialismo num 
só país” e a defesa de Trotsky 
do intemacionalismo proletá¬ 
rio e da Revolução Permanen¬ 
te. Mas esse percurso já é uma 
outra história. 

'Professor de História do Brasil na 
UNEB e doutorando em História do 
Norte e Nordeste do Brasil na UFPE. 
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INTERNACIONAL 


ARGENTINA 


KIRCHNER: BASTA 
DE REPRESSÃO EM 
CALETA OUVIA! 


DE TODO 0 MUNDO sindicatos, partidos políticos 
e personalidades estão enviando mensagens 
de protesto contra a prisão de manifestantes. 

É preciso intensificar a campanha pela 
libertação dos presos políticos de Caleta OHvia 




CECÍLIA TOLEDO, da redaçào 

A repressão em Santa Cruz, 
onde fica a cidade de Caleta 
Olivia, na Argentina, ficou ain¬ 
da mais forte. Há alguns dias, 
36 manifestantes que partici¬ 
pavam da ocupação da fábrica 
Termap foram desalojados vio¬ 
lentamente, presos e tortura¬ 
dos. Denunciou-se inclusive a 
participação de bandos pa- 
rami li tares ou grupos privados 
de repressão. A reação da so¬ 
ciedade argentina foi muito for¬ 
te, com a participação de Ma¬ 
dres de la Plaza de Níayo e or¬ 
ganismos de direitos humanos. 
Isso forçou o governo de Santa 
Cruz a pronunciar-se. Em prin¬ 
cípio, a política do governo es¬ 
tadual e nacional havia sido o 
silêncio. Depois da denúncia 
de tortura, a primeira respos¬ 
ta foi a negativa completa, se¬ 
guida da promessa de investi¬ 
gação. Por fim, devido à enor¬ 
me repercussão, a maioria dos 
manifestantes foi liberada, mas 
seis ainda permanecem presos. 

TORTURA E VIOLAÇÃO 
DE DIREITOS 

Essa segunda onda repres¬ 
siva foi ainda mais violenta que 
a primeira. Os seguranças da 
empresa ocupada molharam 
durante bastante tempo (às 
três da manhã de uma noite 
fria) com água gelada os mani¬ 
festantes, e depois os prende¬ 
ram, levando-os à delegacia, 
atuando como um bando pa- 
ramilitar dividindo tarefas com 
a polícia. Isso é totalmente ile¬ 
gal. Um grupo privado não po¬ 
de prender ninguém. A polícia 
deveria tê-los prendido por se- 
qüestro, no entanto, prendeu 
os manifestantes, mostrando 
que é uma polícia a serviço das 
empresas e não do povo. 

Depois de presos, os mani¬ 
festantes sofreram torturas e 
socos na cabeça. Uma mulher 
foi deixada nua e ameaçada de 
estupro. Tudo isso somado à 
política de imputar denúncias 
que forcem a prisão preventiva 


até o julgamento. É uma tenta¬ 
tiva de frear a mobilização, por¬ 
que assim todo manifestante 
sabe que, se cair preso por qual¬ 
quer coisa, pode ficar preso du¬ 
rante meses. 

CAMPANHA SE FORTALECE 

A única forma de defesa 
que têm os presos é a mobili¬ 
zação de vários setores sociais 
dentro e fora da Argentina. Há 
um expressivo setor da classe 
trabalhadora argentina e da 

OS PRESOS foram 
torturados. Uma 
mulher foi deixada 
nua pela polícia 

sociedade que enfrenta essa 
virada repressiva do governo, 
que responde aos interesses 
das multinacionais e do FMI. 

Esses setores têm organi¬ 
zados marchas de protesto 
reunindo diversos sindicatos 
e organizações políticas. 

Continuamente chegam 
mensagens de protesto de vá¬ 
rios países, bem como cartas 
aos manifestantes. Da Rússia, 
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chegaram mensagens do POI 
(Partido Operário Internacio- 
nalista), do Konsomol e de 
dois deputados da Duma 
(Parlamento russo). Os presos 
também receberam a solidarie¬ 
dade da COB (Central Operá¬ 
ria Boliviana), de três depu¬ 
tados do Bloco de Esquerda, 
de Portugal, do historiador 
Carlos Taibo e de inúmeras 
entidades da Espanha, de di¬ 
versas organizações e perso¬ 
nalidades mexicanas, bem 
como da Inglaterra, França, 
Bélgica e de praticamente 
toda a América Latina. 


Cartas da prisão 


CALETA OLIVIA, SECCIONAL DE POLICÍA CUARTA, 28 DE SETEMBRO DE 2004 


“Não estamos 
arrependidas de 
dar esta batalha” 

"Estas três mulheres e mães que hoje temos 
de 'pagar' injustamente com a prisão o simples 
fato de reclamar por trabalho genuíno, para dar 
de comer a nossos filhos (...) 

Não estamos arrependidas e muito menos 
envergonhadas de dar esta batalha (...) 

Nós, mães e chefes de família, fomos 
arrancadas de nossos lares de forma violenta, 
golpeadas diante de nossos filhos e da sociedade 
como as piores delinqüentes (...) 

Mesmo que nos mantenham presas, conti¬ 
nuaremos firmes na luta pela dignidade do 
trabalhador e para que nunca mais este pais 
tenha que chorar as injustiças que padeceu. ” 

ELSA 0R0SC0, MARCELA 

C0NSTANCI0, SELVA SÁNCHEZTO 


“Este trabalhador 
não se vende 
nem se vence” 

"Néstor Carlos Kirchener só tem um ano no 
governo e continua o trabalho de seus antecesso¬ 
res. 'Ele não paga a dívida', só entrega alguns mi¬ 
lhões. 'Ele combate o desempregoentrega subsídios 
e planos. 'Ele confia em seus planospor isso tem 
o dinheiro de Santa Cruz depositado na Suíça (...) 

Por isso e muito mais, companheiros, tenho a 
dizer a vocês que não temos direito a nada, salvo 
refletirmos de uma vez por todas e entrarmos em 
ação e expulsar todos esses vende-pótria e nós, os 
trabalhadores, tomarmos o verdadeiro poder e fazer 
valer os nossos direitos. 

PS: Onde exista um trabalhador consciente 
de seus direitos, este trabalhador não se vende 
nem se vence ." 

JORGE MANSILLA, militante do FOS 




SOLIDARIEDADE 

Do Brasil, já enviaram mensa¬ 
gens, além do PSTU, várias 
entidades, entre elas Federação 
dos Metalúrgicos de Minas 
Gerais, professores do Rio de 
Janeiro, Metalúrgicos de São 
José dos Campos e outros, além 
de entidades estudantis. Se 
você pertence a algum sin¬ 
dicato ou entidade, envie um 
e-mail para: 

• Presidente Néstor Kirchner 
secretahageneral@ 
presidência.gov.ar 

•Governador de Santa Cruz, 
Sérgio E. Acevedo 
gobernador@scruz.gov. ar 

• Juiz Marcelo M. Bailaque 
camarasegundacirc@ 
mcolivia.com. ar 
jrecursos@mcolivia.com. ar 

ENVIE CÓPIA PARA 
ftccaletaolivia@yahoo.com. ar 
intemacional@pstu.org.br 


IRAQUE 


insubordinação 
no exército 
aos EUA 

Dezenove soldados de um 
batalhão do exército norte- 
amencano no Iraque se recu¬ 
saram a participar de uma mis¬ 
são em Bagdá A insubordina¬ 
ção foi confirmada pelo Pentá- 
Qono e mostra os sintomas da 
desmoralização que afeta todo 
um setor do exército dos EUA 
A rápida deterioração da situa¬ 
ção no Iraque pode ampliar 
ainda mais situações como essa 




BIA 


700 mil ' 
contra Uribe 

Mais de 700mi! colombianos 
participaram dos protestos 
contra o presidente Álvaro Uri¬ 
be As manifestações reuniram 
funcionários públicos, sindi¬ 
calistas, partidários de oposi¬ 
ção e manifestantes de enti¬ 
dades indígenas As faixas e 
cartazes dos manifestantes 
traziam dizeres contra o de¬ 
semprego no país e contra os 
pianos de Uribe de modificara 
Constituição para se reeleger 

BOLÍVIA 


Congresso 
aprova 
julgamento 
de Coni 



Foi recebida com festa a au¬ 
torização do Congresso Nacio¬ 
nal para o julgamento do ex- 
presidente Gonzab Sánchez de 
Lozada, o Goni, pelas mortes 
durante a *Guerra do Gás * há 
um ano. No dia 14, por 105 vo¬ 
tos, contra 25 e 13 abstenções, 
a abertura do processo contra 
Gonie mais 15 membros de seu 
governo foi autorizada 
Ativistas comemoraram, após 
uma grande campanha que re¬ 
colheu mais de 200miiassina¬ 
turas e culminou com uma vi¬ 
gília em frente ao Congresso. 
Sánchez de Lozada, que conti¬ 
nua exilado nos EUA, sera jul¬ 
gado pela Corte Suprema, o que 
gera desconfiança, pois todos 
os membros da Corte Suprema 
foram nomeados por ele 
Na segunda, 18, milhares de 
pessoas, após caminharem por 
uma semana, chegaram a La 
Paz. para exigir a punição de Go¬ 
nie uma nova lei, que recupe¬ 
re o controle do gás boliviano. 
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MOVIMENTO 


MARCHA A BRASÍLIA 


TODOS À Cl 
MARCHA A 
NO DIA 25 
NOVEMBRO 

NO DIA 25, estudantes e trabalhadores da 
cidade e do campo estarão reunidos em 
Brasília para protestar contra a política 
econômica e as reformas neoliberais 
implementadas pelo governo Lula 



HERMANO MELLO, da Secretaria 
Nacional de Juventude do PSTU 

A manifestação está sendo 
organizada por entidades do 
movimento estudantil, sindi¬ 
cal (incluindo o ANDES, a 
Conlutas) e movimentos po¬ 
pulares. 

A Coordenação Nacional 
de Lutas (Conlutas), uma das 
organizadoras da manifesta¬ 
ção, acredita ser possível mo¬ 
bilizar mais de 20 mil pesso¬ 
as para a marcha: “Há um 
grande descontentamento com 
a traição do governo. Por isso 
estarão em Brasília bancários, 
metalúrgicos , sem-terra, profes¬ 
sores , entre outros ”, explica 
José Maria de Almeida, da 
Conlutas. 

Em relação ao movimento 
estudantil, que deverá ser o 
maior setor representado na 
manifestação, os organiza¬ 
dores também estão anima¬ 
dos: “Vamos a Brasília para 
barrar a reforma Universitária 
do governo e exigir o passe-li- 
vre para os estudantes. Lá en¬ 
tregaremos o resultado do Ple¬ 
biscito que estamos organizan¬ 
do, mostrando o repúdio do 
movimento estudantil à Refor¬ 
ma ”, afirma Júlia Eberhardt, 
da Coordenação Nacional de 
Luta dos Estudantes (Conlute). 

P-SOÍ E ESQUERDA DA CUT 
POUPAM O GOVERNO 

Apesar de ser uma cons¬ 
trução unitária, haverá dife¬ 
rentes posições políticas re¬ 
presentadas na marcha. 

Os setores ligados ao P- 
SOL e à esquerda da CUT que¬ 
rem uma manifestação que 
não se choque diretamente 
com o governo, nem com a 
CUT e a UNE. Fazem isso em 
nome de uma suposta “uni¬ 
dade”, que deveria se dar em 
torno do que é “consensual”. 


O objetivo deste consenso 
é incorporar setores que estão 
ligadas diretamente ao gover¬ 
no Lula (como a própria es¬ 
querda do PT e o MST), e que 
falam contra as reformas, mas 
não contra o governo que quer 
impò-las. 

Além disso, estes setores 
são contrários à ruptura com 
a CUT, e querem permanecer 


sindicatos a se desfiliarem da 
Central, fortalecendo assim a 
Conlutas. 

PLEBISCITO PREPARA A 
MARCHA 

Como parte da preparação 
para a Marcha, a Conlute re¬ 
alizará um Plebiscito Nacio¬ 
nal sobre a reforma Universi¬ 
tária de 1 a 7 de novembro. 


O objetivo é levar o debate 
sobre a Reforma para dentro 
das salas de aula, fazendo com 
que estudantes, professores e 
funcionários se posicionem 
sobre o tema. 

Os organizadores esperam 
recolher 50 mil votos nas uni¬ 
versidades, escolas e cursi- 
nhos, e o resultado será leva¬ 
do a Brasília no dia 25 para 
ser entregue ao MEC, como 
forma de protesto contra a re¬ 
forma. 

Quem quiser ajudar na or¬ 
ganização do plebiscito pode 
receber materiais e informa¬ 
ções pelo endereço 
conluteCqy ahoogrupos.com. br. 



dentro da Central. Eles tam¬ 
bém acusam o Conlute de 
“divisionista” impedindo, 
dessa forma, o surgimento de 
uma alternativa de direção 
para o movimento estudantil 
e sindical. 

PSTU TERÁ PERFIL PRÓPRIO 

O PSTU defende a mais 
ampla unidade para encami¬ 
nhar as lutas dos trabalhado¬ 
res e da juventude. Por isso, 
estará na linha de frente da 
convocação e organização da 
marcha. 

Mas nossos militantes e 
simpatizantes estarão organi¬ 
zados em uma coluna que terá 
faixas chamando a oposição 
de esquerda ao governo, exi¬ 
gindo a ruptura com o FMI, a 
retirada das negociações da 
Alca, além da retirada de to¬ 
das as reformas que atacam os 
trabalhadores e a juventude. 
O PSTU também denunciará 
a posição governista assumi¬ 
da pela CUT , chamando os 


REFORMA ÜNIVERSITA 
K UHAlfUI E PRIVXnZt 


CALENDÁRIO DE 
LUTAS CONTRA 
A REFORMA 
UNIVERSITÁRIA 

I A 7 DE NOVEMBRO 

Plebiscito Nacional 
sobre a Reforma 

7 DE NOVEMBRO 

Boicote Nacional ao Novo 
Provõo 

II DE NOVEMBRO 

Paralisação Nacional 
contra a Reforma 
25 DE NOVEMBRO 
Grande marcha a Brasília 
27 A 30 DE JANEIRO 
Encontro Nacional da Conlutas 
no Fórum Social Mundial 

ENCONTROS ESTADUAIS 
23 E 24 DE OUTUBRO 

São Paulo (UNIFESP) 
e Rio (UFF) 

27 E 28 DE OUTUBRO 

Pará (UFPA) e Rio Grande 
do Sul (UFRGS) 

30 DE OUTUBRO 

Goiás (UFG) 

6 E 7 DE NOVEMBRO 

Santa Catarina (UFSC) e 
Espírito Santo (UFES) 
Informações: 

conlute@yahoogrupos. com. br 

PARTICIPE DOS ENCONTROS 
ESTADUAIS DA CONLUTAS 
6 E 7 DE NOVEMBRO 
Minas Gerais 
4 E 5 DE DEZEMBRO 
São Paulo 

Informações no site: 
www. conlutas. org. br 


UNE e CUT boicotam a marcha 


Centrais sindicais 
assinam protocolo 
com Ministério da 
Educação e vão 
ajudar a escrever a 
reforma Universitária 

A UNE e a CUT, entidades 
que deveriam estar à frente das 
mobilizações contra as refor¬ 
mas do governo , estào boico¬ 
tando a mancha 


A CUT se negou a dar qualquer 
apoio à marcha e pressiona os 
organizadores a desistirem da 
mobilização, argumentando que 
isso "desestabilizaria" o governo. 

Pior, o ministro da Educação, 
Tarso Genro, assinou, no dia 18, um 
protocolo de cooperação que auto¬ 
riza as centrais sindicais a participar 
na redação finai do projeto de re¬ 
forma Universitária. Assinaram o 
protocolo Luiz Marinho, presidente 
da CUT, além dos presidentes das 
centrais Força Sindicai, CGT, SDS, CAT 


e CGTB Para Marinho, "o gover¬ 
no merece parabéns por esta 
iniciativa'. 

Já a UNE, na última reunião 
da executiva, a direção da enti¬ 
dade, a UJS, ligada ao PCdoB, 
foi contra a participação na Mar¬ 
cha, pois a entidade "apoia a 
reforma universitária m . Além 
disso, foram marcadas mobili¬ 
zações nos estados "pelo aces¬ 
so à universidade" na mesma 
data da Marcha, deixando daro 
o boicote. 
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